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RESUMO

Neste experimento avaliou-se o efeito do probiótico 
Proenzime® no perímetro escrotal e espermiograma em 
touros jovens Tabapuã. Duas colheitas de sêmen de 21 touros 
Tabapuã, com trinta meses de idade, foram realizadas nos 
dias zero (D0) e 120 (D120) por eletroejaculação, totalizando 
42 amostras. Dividiram-se os touros em grupo-controle (GC) 
com dez animais e grupo tratado (GT) com onze animais. Os 
touros do GT receberam 4g de probiótico/animal/dia, durante 
120 dias. Houve diferença (p<0,01) entre as colheitas (D0 e 
D120) nos grupos GC e GT para o perímetro escrotal (GC 

– D0: 30,50 cm e D120: 33,55 cm; GT – D0: 29,90 cm e 
D120: 34,30 cm). Houve diferença (p<0,05) entre colheitas 
(D0 e D120) nos grupos GC e GT, respectivamente, para: 
defeitos menores (GC – D0: 13,84 % e D120: 21,79%; 
GT – D0: 14,99% e D120: 20,84%) e defeitos totais (GC 
– D0: 22,29% e D120: 29,24%; GT – D0: 25,14% e D120: 
32,81%). Os resultados demonstram que, entre grupos, não 
houve alteração significativa das características seminais e 
perímetro escrotal.

   

PALAVRAS-CHAVES: Aditivo, nutrição, sêmen, touro.   

ABSTRACT

EFFECT OF ONE PROBIOTIC ON SCROTAL PERIMETER AND SPERMIOGRAM IN YOUNG 
TABAPUA BULLS (Bos taurus indicus)

The objective of this experiment was to evaluate the 
effect of the probiotic Proenzime® on scrotal perimeter and 
spermiogram in young Tabapua bulls. Two samples of semen 
from 21 Tabapua bulls, aging 30 months, were collected 
in day zero (D0) and 120 (D120) by electroejaculation, 
totalizing 42 samples. The bulls were divided in control 
group (CG) with 10 animals and trated group (TG) with 
11 animals. The bulls of TG received 4g of probiotic/
animal/day, during 120 days. There was difference (p<0.01) 
between collects (D0 and D120) in the groups CG and TG 

for scrotal perimeter (CG – D0: 30.50 cm and D120: 33.55 
cm; TG – D0: 29.90 cm and D120: 34.30 cm). There was 
difference (p<0.05) between collects (D0 and D120) in the 
groups CG and TG, respectively. Minor defects (CG – D0: 
13.84% and D120: 21.79%; TG – D0: 14.99% and D120: 
20.84%) and total defects (CG – D0: 22.29% and D120: 
29.24%; TG – D0: 25.14% and D120: 32.81%). The results 
exposed allow concluding that significant alterations were 
not observed between groups for the seminal characteristics 
and scrotal perimeter.   

KEY WORDS: Aditive, bull, nutrition, semen. 
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INTRODUÇÃO

Probiótico é um suplemento alimentar que 
contém microorganismos vivos produtores de efei-
tos benéficos no hospedeiro (MOTA et al., 2006), 
estabiliza a população da microbiota do aparelho 
digestório e melhora a conversão alimentar (AVI-
LA et al., 2000).  

Estudos demonstram que a utilização de 
probióticos em granjas de aves (O´DEA et al., 
2006) propicia um incremento na fertilidade, ob-
servação essa também descrita na espécie suína 
por ALEXOPOULOS et al. (2004) em matrizes 
suplementadas. 

Na formulação de alguns probióticos, o 
zinco pode estar presente, uma vez que, na esfera 
masculina, a suplementação com esse microele-
mento refletiu de forma positiva na qualidade do 
sêmen em touros (MASSÃINYI et al., 2004) com 
aumento do volume do ejaculado, da motilidade 
espermática e dos níveis de testosterona (KUMAR 
et al., 2006).   

Existem poucos trabalhos sobre o efeito 
do probiótico na fertilidade dos machos, sendo 
relatado que o Lactobacillus sp previne a metrite 
em vacas no pós-parto (OTERO & NADER-
MACIAS, 2006). Nos bovinos, o probiótico atua 
como imunoestimulante, aumentando a resistência 
às doenças infecciosas (LEEDLE, 2000; CHUKE-
ATIROTE, 2003; COPPOLA & GIL-TURNES, 
2004; SAAD, 2006). Atua, também, como pro-
motor de crescimento e ganho de peso (ALVES 
et al., 2000; JORGE et al., 2006). 

A habilidade para a seleção de touros com 
alta fertilidade resulta na produção de doses de 
sêmen com qualidade superior, aumentando a taxa 
de concepção. Normalmente, a análise do sêmen 
é realizada considerando-se as características 
qualitativas e quantitativas, nem sempre resul-
tando na seleção de touros férteis (CHACUR & 
MACHADO NETO, 2007). Por monta natural um 
touro fértil deixa cerca de 120 a 400 descendentes, 
quando selecionado por meio da avaliação andro-
lógica. Utilizando-se a inseminação artificial, esse 
número pode ultrapassar os 100.000 descendentes, 
demonstrando a importância de se utilizar indi-
víduos com características desejáveis, conforme 

normas da Associação Brasileira de Inseminação 
Artificial (ASBIA, 2003).   

Um dos parâmetros morfométricos tradicio-
nais na seleção de touros é o perímetro escrotal 
(PE), facilmente mensurável e de alta repetibi-
lidade. Este permite estimar o potencial repro-
dutivo de machos jovens, por estar associado ao 
desenvolvimento testicular, à produção diária de 
espermatozóides e à puberdade (SMITH, 1989; 
SILVA, 1993; PINEDA et al., 2000). A presença 
de um maior volume testicular por unidade de peso 
corporal foi relatada em animais precoces, com 
peso aproximado de 300 kg e idades entre oito e 
trinta meses (FIELDS, 1979). O perímetro escrotal 
e a qualidade do ejaculado em touros jovens têm 
sido importantes para a seleção de animais com 
maior potencial para a produção qualitativa e 
quantitativa de sêmen e consequentemente melhor 
fertilidade (PINHO, 2000). 

Levando-se em consideração o incremento 
da fertilidade, como descrito anteriormente, em 
aves e suínos após suplementação com probió-
tico e a necessidade de informações em machos 
bovinos, o objetivo do presente estudo foi avaliar 
a influência do probiótico (Proenzime®) no perí-
metro escrotal e espermiograma em touros da raça 
Tabapuã, criados extensivamente.  

MATERIAL E MÉTODOS
  
Foram utilizados 21 touros da raça Tabapuã, 

com trinta meses de idade, divididos em dois 
grupos: grupo-controle (GC) com dez animais e 
grupo tratado (GT) com probiótico contendo onze 
animais, criados extensivamente em propriedade 
localizada no município de Presidente Prudente, 
SP, em pasto de Brachiaria decumbens, com sal 
mineral e água ad libitum. O probiótico (Proen-
zime®) utilizado possui a seguinte formulação: 
amilase, celulase, protease, lípase, pectinase, 
Lactobacillus acidophilus, Streptococus faecium, 
Bifidobacterium thermophilum, Bifidobacterium 
longum e zinco. 

Os touros foram classificados mediante 
avaliações clínicas e espermáticas, para efeito de 
seleção para monta natural, segundo normas do 
Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA, 
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1998). Mensurou-se o perímetro escrotal (PE) nos 
dias zero (D0) e 120 (D120), com posterior colhei-
ta e análise dos ejaculados, macroscopicamente 
quanto ao volume, cor e aspecto; e microscopica-
mente quanto à motilidade espermática progressi-
va, vigor e morfologia, por meio de microscópio 
de contraste de fase, com câmara de vídeo CCD, 
nas dependências do Laboratório de Reprodução 
Animal da FCA, da Universidade do Oeste Pau-
lista (UNOESTE), Presidente Prudente, SP. 

Efetuaram-se duas colheitas de sêmen em 
todos os touros, pelo método da eletroejacula-
ção, perfazendo 42 amostras. A primeira colheita 
foi realizada em setembro, antes do início do 
fornecimento do probiótico (dia zero: D0), com 
início imediato da adição de 4g do produto (Pro-
enzime®) por animal/dia, no grupo tratado (GT), 
conforme posologia do fabricante. Durante 120 
dias consecutivos, serviu-se o probiótico diaria-
mente em cocho coberto, misturado ao sal mineral, 
observando-se a total ingestão diária pelos touros. 
Transcorrido esse período, realizou-se em janeiro 
(dia 120: D120) a segunda colheita de sêmen em 
todos os animais. Foram efetuadas duas pesagens 
nos dias zero (D0) e 120 (D120), nos mesmos dias 
das colheitas de sêmen, para fins de controle do 
ganho de peso. 

Analisaram-se os dados experimentais em 
esquema fatorial inteiramente casualizado, com os 
fatores: grupos (GC e GT) e colheitas (D0 e D120), 
com repetições, para as variáveis consideradas. O 
modelo matemático utilizado foi:

xijk = m + g i + c k + (g c) k + e ijk ,
em que: x ijk = valor observado no grupo i, colheita 
k e repetição j; m = média geral; g i = efeito do 
grupo i; c k = efeito da colheita k; (g c) ik = efeito 
da interação entre o grupo i e a colheita k;

e ijk = efeito do acaso
Os dados foram submetidos à análise de 

variância pelo teste F (BANZATTO & KRONKA, 
2006). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo, houve aumento do 
perímetro escrotal (PE) médio diário de 0,025cm 
para o grupo-controle (GC) e de 0,036cm para os 

animais do grupo tratado (GT), perfazendo um 
total de 9,1% e 12,8% de acréscimo para o PE do 
GC e GT, respectivamente. Com a mensuração do 
PE, houve diferença significativa (p<0,01) entre as 
mensurações do GC (30,50 cm e 33,55 cm) e do 
GT (29,90 cm e 34,30 cm), observada na Tabela 
1. Todavia, não houve diferença significativa entre 
os grupos GC e GT para o PE.   

O perímetro escrotal em touros é um pa-
râmetro obtido com praticidade e repetibilida-
de, apresentando relação com o peso e a idade. 
UNANIAN et al. (2000) relataram a importância 
das características biométricas testiculares em 
Nelores. As médias obtidas, no presente estudo, 
para essa variável estiveram entre 29,90 cm e 
34,30 cm, semelhantes à média de 32,2 cm descrita 
por PINEDA et al. (2000) e de 34,0 cm relatada 
por CHACUR et al. (2006c), em Nelores com 
faixa etária de 48 meses, criados no Centro-Oeste 
do Brasil.   

Observou-se desenvolvimento corporal 
satisfatório dos touros, no presente experimento, 
similar às observações de EVANS (1996), sugerin-
do que a maturidade sexual está mais intimamente 
relacionada ao peso do animal do que à idade, so-
frendo a influência de fatores como raça, heterose, 
balanceamento hormonal e manejo.

Para a visualização e acompanhamento 
do crescimento dos touros, sem o objetivo de 
estudar o peso em si, nos dias zero (D0) e 120 
(D120) foram efetuadas pesagens, uma vez que 
a característica peso é diretamente proporcional 
ao perímetro escrotal. Houve acréscimo de peso 
médio diário de 1,22kg para o GC e de 1,28kg para 
os animais do GT, perfazendo um total de 28,76% 
e 30,17% de acréscimo para os grupos GC e GT, 
respectivamente. Para o peso corpóreo, houve 
diferença significativa (p<0,01) entre as colheitas 
do GC (362,70 kg e 509,60 kg) e GT (355,50 kg 
e 509,10 kg), ilustrada na Tabela 1. A diferença 
observada está relacionada ao ganho de peso ob-
tido no período experimental, totalizado em 120 
dias (setembro a janeiro), uma vez que os animais 
estavam em fase de crescimento. Os ganhos de 
peso dos animais nos dois grupos (GC e GT) 
demonstram que estes tiveram acesso à alimen-
tação, com quantidade e qualidade satisfatórias, 
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levando-se em consideração que o experimento 
foi desenvolvido, em sua maior parte, na estação 
da primavera. 

TABELA 1. Médias, desvios-padrão e coeficientes de va-
riação nos dias zero (D0) e 120 (D120), no grupo-controle 
(GC = 10) e grupo tratado com probiótico (GT = 11), para 
perímetro escrotal (PE) e peso em touros da raça Tabapuã, 
Presidente Prudente, SP 

Grupo Mensuração PE
(cm)

Peso
(kg)

GC D0 30,50 b 362,70 b 
GC D120 33,55 a 509,60 a 
GT D0 29,90 b 355,50 b 
GT D120 34,30 a 509,10 a 

Teste F:
Grupos (G)     0,01 NS       0,11 NS

Colheitas (C)    31,57 **    170,53 **
Interação G x C     1,04 NS       0,09 NS

Desvio-padrão 2,10 36,38
C.V. (%) 6,55   8,38
NS  n= Não significativo; (p>0,05); **  Significativo (p<0,01)
a, b= Em cada coluna, para cada grupo, médias de colheitas com letras 
diferentes divergem entre si (p<0,01).

As percentagens de ganho de peso obtidas 
nos grupos do presente estudo foram superiores 
às relatadas por ALVES et al. (2000) e JORGE et 
al. (2006), com 22% e 25%, respectivamente, para 
bovinos confinados; e RASTEIRO et al. (2006), 
com incremento de 19,4% no peso dos bovinos 
em pastejo extensivo no período de seca. Por ou-
tro lado, inferiores à de ARENAS et al. (2007), 
verificando 33,3% de acréscimo no peso. 

Não houve diferença significativa entre as 
médias de peso para grupos. Não foi realizado 
controle individual da ingestão. Por outro lado, os 
touros utilizados eram jovens, em fase de cresci-
mento, dependendo de grande aporte nutricional e 
sendo avaliados em regime de criação extensiva, 
sem a utilização de outros suplementos alimenta-
res. Sugere-se a realização de novos estudos com 
machos de diferentes faixas etárias – pré-púberes, 
púberes e adultos –, compreendendo a ação do pro-
biótico no desenvolvimento anatômico e funcional 
do aparelho reprodutor dos bovinos.

Com relação ao espermiograma, todas as 
amostras de sêmen revelaram coloração branco-

marmórea e aspecto viscoso, não sendo verificada 
variação entre as colheitas e grupos, características 
essas desejáveis e encontradas, normalmente, 
quando da colheita com eletroejaculação. Não 
houve diferença significativa (p>0,05) entre as 
colheitas nos grupos para o volume dos ejacula-
dos (Tabela 2), semelhante ao descrito por SILVA 
(2002), de 4 mL, e inferior aos 12 mL, citado por 
MARTINEZ et al. (2000), estando esse aspecto 
quantitativo sujeito à variação, principalmente 
utilizando o método de colheita por eletroeja-
culação. Em touros mestiços com dois anos de 
idade, suplementados com zinco, houve aumento 
do volume do sêmen e da motilidade espermática 
(KUMAR et al., 2006). 

Para a motilidade espermática progressi-
va, não houve diferenças significativas entre as 
colheitas e entre os grupos (Tabela 2). Essa ca-
racterística microscópica apresentou médias infe-
riores às relatadas por SILVA (1993), com 65,3%; 
SARREIRO (2002), obtendo 62,7% em touros 
zebuínos, e CHACUR et al. (2006c), com média 
de 75%, em Nelores na pré-estação de monta. O 
presente estudo difere dos relatos de KUMAR et 
al. (2006), em touros mestiços com dois anos de 
idade, suplementados com zinco, em que houve 
aumento da motilidade espermática. 

O vigor espermático revelou médias com 
diferença significativa (p<0,01) entre as colhei-
tas do GT – 2,09 e 1,76 (Tabela 2) –, inferiores 
ao vigor espermático médio de 4,3 relatado para 
Nelores com idade de quatro anos na primavera 
(CHACUR et al., 2006c). No presente estudo, 
o metabolismo dos espermatozóides, avaliado 
pela motilidade espermática progressiva e vigor, 
mostrou-se mais eficiente em relação ao taurino 
Limousin, descrito por CHACUR et al. (2006b), 
e em machos Canchim, na mesma época do ano 
(CHACUR et al., 2006a).

Para os defeitos menores (Dm) e totais (Dt) 
houve diferença significativa (p<0,05), entre as 
colheitas para os dois grupos (Tabela 2). No pre-
sente trabalho, as médias para as percentagens 
de defeitos maiores foram superiores ao limite 
de 10%, preconizado pelo Colégio Brasileiro de 
Reprodução Animal (CBRA, 1998). A alta tem-
peratura ambiente da primavera e verão pode ter 
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influenciado na presença dos defeitos maiores, em 
virtude do estresse térmico, com médias mínima 
e máxima de 16,45% e 22,93%, respectivamente. 
A inatividade sexual dos touros, supostamente, 
influenciou na elevação dos defeitos menores. 

Sugere-se a realização de outros estudos, com 
um maior período de fornecimento do probiótico, 
em diferentes dosagens e estações do ano, tendo 
como parâmetro de comparação espermatogêneses 
consecutivas.   

TABELA 2. Médias, desvios-padrão e coeficientes de variação nos dias zero (D0) e 120 (D120), no grupo- controle (GC 
= 10) e grupo tratado com probiótico (GT = 11), para volume do ejaculado, motilidade, vigor, defeitos maiores, defeitos 
menores e defeitos totais em touros da raça Tabapuã, Presidente Prudente, SP 

Grupo Colheita Volume
(ml)

Motilidade 
(%)

Vigor 
(1 a 5)

Defeitos maiores 
(%)

Defeitos menores 
(%)

Defeitos 
totais (%)

GC D0 2,90 53,03 2,04 a 16,45 13,84 b 22,29 b 
GC D120 3,57 44,95 1,80 a 17,96 21,79 a 29,24 a 
GT D0 3,89 56,00 2,09 a 19,05 14,99 b 25,14 b 
GT D120 5,51 49,61 1,76 b 22,93 20,84 a 32,81 a 

Teste F:
Grupos (G)        3,69 NS      0,94 NS      0,00 NS      1,75 NS 0,00 NS 0,83 NS

Colheitas (C)       2,26 NS      3,37 NS     14,65 **      0,89 NS 6,46 * 4,30 *
Interação G x C       0,39 NS      0,05 NS      0,42 NS       0,17 NS 0,15 NS   0,01 NS

Desvio-padrão   2,41 11,93  0,23   7,45 7,06 9,17
C.V. (%) 60,71 23,44 11,98 39,01 39,53 33,50
NS = Não significativo (p>0,05); * Significativo (p<0,05); **  Significativo (p<0,01)
a, b = Em cada coluna, para cada grupo, médias de colheitas com mesma letra minúscula não diferem (p>0,05).

A época do ano pode repercutir na fertilidade 
dos touros de raça europeia, criados em regime 
semi-intensivo (RABESQUINE et al., 2003; 
CHACUR et al. 2003, 2004 e 2007); em animais 
da raça Canchim (CHACUR et al., 2006) e Nelore 
(SANCHEZ et al., 2004; CHACUR et al., 2006c) 
em regimes extensivos.  

A utilização de probióticos, em bovinos, 
deve ser mais estudado, quando se refere à padro-
nização de protocolos nutricionais para reprodu-
tores criados de forma extensiva.   

CONCLUSÕES

O probiótico fornecido aos touros não pro-
piciou ganho do perímetro escrotal nem melho-
rias do quadro espermático, quando comparado 
ao grupo de animais em que o produto não foi 
ofertado. 
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